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Trabalho: O USO DA PROTOTIPAGEM PARA A INCLUSÃO DE DEFICIENTES VISUAIS

Nome: CARVALHO, ANA TEREZA DE

Grupo de trabalho: LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES

Introdução: Este estudo investiga formas de incluir os deficientes visuais no universo artístico, permitindo um contato físico e sensitivo com as obras de
arte.

Métodos: A pesquisa traz uma revisão de literatura com base em Trabalhos já realizados sobre O uso da prototipagem para promover acessibilidade e
inclusão de Deficientes Visuais, com o propósito de indicar caminhos para construirmos uma realidade mais inclusiva, ao se fornecer o acesso a Arte, para
todos os indivíduos independente de suas limitações.

Resultados: Observamos que apesar de parecer simples, criar objetos para tais meios pode ser extremamente complexo, por ser preciso a consideração
de uma imensidade de fatores, físicos, conceituais, e dos indivíduos em si.

Conclusão: Assim concluímos que a prototipagem possibilita uma abordagem de diferentes aspectos de uma mesma obra, sendo eles estéticos ou
informativos, ambos devem ser representados para uma melhor aproximação do deficiente visual com a Arte em si. Mas temos outras características a
serem analisadas além do caráter informativo e estético, para que a experiência seja bem sucedida.

Curso: Arquitetura e Urbanismo

Palavras-Chave: deficientes visuais; inclusão; artes visuais

Demais autores: EXISTE, NÃO

Orientadores: SANTOS, THIAGO REIS DOS

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA

Subtema: LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES

Palavras-chave: deficientes visuais; inclusão; artes visuais



XXVI SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

05/06/2025 14:06:22

Pág.: 2 de 2

Trabalho: A FORMAÇÃO CONTINUADA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: PROCESSOS FORMATIVOS E EDUCATIVOS DE PROFESSORES/AS
DA RECEPE

Nome: OLIVEIRA, JOYCE SILVA CIPRIANO DE

Grupo de trabalho: LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES

Introdução: A pesquisa surge da urgência de materializar a educação de qualidade social em contextos educativos diversos, em tempos de
aprofundamento da desigualdade escolar, exacerbada pelos efeitos da pandemia de Covid-19. Esse cenário reforça a relevância de refletir sobre as
condições de ensino e aprendizagem nas escolas públicas, evidenciando a necessidade de projetos colaborativos de pesquisa e intervenção

Métodos: A abordagem metodológica é qualitativa, com pesquisa de campo, utilizando entrevistas semiestruturadas com 20 professores/as da rede de
ensino.

Resultados: Os resultados revelam o deslocamento da relação pedagógica entre docentes e discentes, além de destacar a importância de uma formação
continuada, considerada necessária para enfrentar os desafios do fechamento das escolas. Os desdobramentos observados incluem:Virtualização das
relações;Adaptação das metodologias de ensino para plataformas online;Escancaramento das desigualdades socioeconômicas;Falta de participação
intrafamiliar dos discentes;Perpetuação de lacunas na aprendizagem;Relevância das formações permanentes adaptadas ao contexto histórico, social e
econômico.

Conclusão: Compreender que a formação continuada enriquece o saber e fazer docente quando praticada em rede foi um achado importante. A
reestruturação das aulas, criação de novos exercícios, mudança nas avaliações e a �busca ativa dos alunos�, bem como a maior interação com a
comunidade escolar por meio das famílias, foram movimentos de resistência ativa por parte dos professores, mais do que uma aceitação passiva do
fechamento das escolas. Adicionalmente, a formação continuada vivenciada pelos docentes da RECEPE foi um treinamento técnico-operativo,
contrastando com a formação permanente que defendemos, pautada nos conceitos de inacabamento e elaboração da experiência. No entanto, a
formação continuada se concretizou na relação estabelecida pelos docentes e nos esforços para utilizar recursos pedagógicos disponíveis. Os professores
não se contentaram com o treinamento oferecido e buscaram alternativas para garantir o cumprimento da função social da escola, mesmo que fosse
apenas para assegurar a passagem de ano dos alunos. Esse movimento demonstrou a capacidade dos educadores de resistir ao cenário adverso imposto
pela pandemia, reafirmando a relevância de estratégias colaborativas e formativas que atendam às necessidades emergentes do momento. Por fim, a
experiência revelou a importância de construir uma educação que se reconfigura, se adapta e se fortalece em tempos de crise, sendo fundamental para o
desenvolvimento de novas abordagens pedagógicas e a superação das desigualdades educacionais ampliadas pela pandemia.
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